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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O desenvolvimento do bebê acontece 
de forma complexa, influenciado por questões 
ambientais, familiares e de saúde. Este artigo 
tem como objetivo investigar o conhecimento 
de gestantes sobre o desenvolvimento 
neuropsicomotor do bebê. Trata-se de um 
estudo quantitativo, do qual participaram 
57 gestantes do último trimestre de idade 
gestacional. Elas responderam a uma ficha de 
dados sociodemográficos e um questionário 
sobre o desenvolvimento neuropsicomotor dos 
bebês. A coleta de dados foi realizada entre 
agosto de 2015 e abril de 2017, durante as 
consultas de pré-natal em Unidades Básicas 
de Saúde, Estratégias de Saúde da Família e 
em consultórios particulares, em uma cidade 
do interior do estado do Rio Grande do Sul. Os 
dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva. Os resultados apontam que em 
geral as mães entrevistadas apresentam um 
bom conhecimento sobre o desenvolvimento 
neuropsicomotor dos bebês, o que pode estar 
relacionado com a escolaridade. Apesar da 
manifestação de conhecimento acerca do 
desenvolvimento do bebê, conclui-se que há 
necessidade de ampliar as informações durante 
o período gestacional.  
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal. 
Desenvolvimento infantil. Gestação. 
Fisioterapia. Saúde materno-infantil. 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo 27 250

ABSTRACT: The development of babies happens in a complex form, it is influence 
by enviroment, familiar and health questions. This arcticle has as goal to investigate 
the knowledge of pragnents about the baby’s neuropsychomotor development.  It is 
a quantitative analysis of which 57 pregnants in the last trimester of gestacional age 
have participated. They have answered a sheet about sociodemographic datas and a 
questionnaire about the baby’s neuropsychomotor development. The gathering data 
was realized between august   2015 and april 2017, over pre-birth consultations in Basic 
Health Units, Family Health Strategy and in private practices from countryside city in 
the state of Rio Grande do Sul. The datas was analyzes through a descriptive statistics. 
The results exhibit that in general the interviewed mothers show a good knowledge 
about baby’s neuropsychomotor development what may be related with schooling. 
Despite of knowledge expression about baby’s neuropsychomotor development, in 
conclusion there is necessity to expand information during gestational period.
KEYWORDS:   Child development. Pregnancy. Pre-birth care. Physiotherapy. Maternal-
infant health .

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo do desenvolvimento humano avançou com os achados de Freud (1905) 
sobre as fases do desenvolvimento psicossexual. As formas pelas quais a criança 
interage com o ambiente externo foram apresentadas por ele como a fase oral, fase 
anal e fase fálica. A partir desse momento, começa um novo olhar para a díade mãe-
criança nos primeiros anos de vida, no qual o desenvolvimento infantil depende do 
funcionamento da relação mãe-bebê, das condições físicas e psicológicas da mãe no 
período que antecede e sucede o parto (Fonseca, Silva & Otta, 2010). 

	 A mãe, embora não única, é a principal influência emocional para o bebê, isso 
porque a família e um ambiente cultural também repercutem no desenvolvimento deste. 
A existência e a presença da mãe compõem um estímulo para as respostas do bebê. 
Durante o primeiro ano de vida, experiências e ações intencionais constituem a mais 
efetiva intervenção no desenvolvimento de diferentes setores da personalidade (Spitz, 
2000). Essa troca afetiva que ocorre com outro ser humano, adaptado da melhor forma, 
servirá de sustentação para as relações sociais futuras. Assim, a relação mãe-bebê 
pode ser percebida como um parâmetro para as próximas interações que o recém-
nascido terá ao longo da vida. 

A origem dos processos característicos do desenvolvimento cognitivo foi 
investigado por Ribas e Seidl-de-Moura (1999) como o conhecimento do mundo, dos 
objetos, a regulação de comportamentos, a alteridade, a interação e a compreensão 
do significado das situações, que ocorrem por meio das interações mãe-bebê muito 
precocemente. O manejo inicial da mãe se constitui como base para o desenvolvimento 
autônomo. O bebê aumenta a exploração do mundo externo a medida em que recebe 
incentivo para tal, assim como as modificações na atividade do bebê se relacionam 
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com as atividades se sua progenitora, tornando viável o crescimento neuronal a partir 
dos estímulos que a criança recebe (Ribas & Seidl-de-Moura, 1999; Jerusalinsky & 
Laznik, 2008). A resposta de um estímulo da mãe motiva suas atitudes para com o 
seu bebê e o conhecimento dela sobre as primeiras descobertas infantis influencia a 
maneira como essa relação e o desenvolvimento ocorrem (Aquino & Salomão, 2011). 

De acordo com Figueiras, Puccini e Silva (2014), existem elementos universais 
que são concebidos como esperados ao desenvolvimento infantil, independente da 
cultura ou das experiências às quais a criança se insere. Esses são caracterizados por 
padrões universais, características individuais e influência da família e da sociedade. 
Assim, os padrões universais estão relacionados à fala, motricidade, adaptação e 
percepção. 

O desenvolvimento do bebê depende de um provimento satisfatório do ambiente, 
ou seja, da adaptação às necessidades individuais da criança. No início da vida do 
bebê, as mães se identificam de tal forma com o recém-nascido a ponto de saberem 
praticamente como ele está se sentindo, adaptando, assim, as necessidades 
para satisfazê-las. O bebê passa, então, a ser capaz de dar continuidade ao seu 
desenvolvimento, considerado o ponto inicial de saúde, com a mãe estabelecendo a 
base para a sua saúde mental (Winnicott, 1999a). 

A identificação da mãe com o recém-nascido a faz prover as necessidades deste 
em relação ao ambiente, para a sustentação física e psicológica e, a partir do momento 
inicial, gradativamente o bebê é capaz de ter uma existência pessoal e construir a 
continuidade do ser. Diante do exposto na literatura, o papel da mãe nos cuidados de 
maternagem são fundamentais para a saúde física e psíquica do bebê. No entanto, 
geralmente o conhecimento das mães sobre cuidados e desenvolvimento infantil se 
constitui pelo empirismo (Frota et al., 2011). 

Ao investigar sobre o conhecimento da mãe em relação ao desenvolvimento da 
criança, busca-se conhecer as necessidades de informação das gestantes para que, 
após o nascimento do bebê, elas possam observá-lo com atenção e identificar atrasos 
ou alterações no que é previsto para um bebê de desenvolvimento típico. No estudo de 
Oliveira Melo e Andrade (2013), as mães não primíparas têm dificuldades ao descrever 
o desenvolvimento infantil esperado. Isso foi relacionado ao nível socioeconômico, 
considerando que elas podem potencializar o acesso a informações.

 A pesquisa de Albuquerque Frota et al. (2014) enfatizou como positiva a 
orientação e o monitoramento que as mães receberam de profissionais de saúde, o 
que contribui para a tomada de medidas preventivas no cuidado e no fortalecimento do 
vínculo mãe-bebê. Moura et al. (2004) também refere efeitos positivos da escolaridade 
nos conhecimentos maternos sobre o recém-nascido e o desenvolvimento infantil. 

 No mesmo sentido, Silva et al. (2005) consideram a ocupação da mãe, o contexto 
socioeconômico e a escolaridade como significativos para o sistema de crenças 
sobre a infância, o que não vai ao encontro do estudo de Cruz, Cavalcante e Pedroso 
(2014), pois para esses últimos autores, o fator escolaridade não é fundamental para 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo 27 252

a aquisição de conhecimentos sobre o desenvolvimento infantil, considerando que a 
elaboração de concepções passa pela influência da construção social, do ambiente 
familiar da gestante e da transmissão da mídia. 

É importante informar a gestante sobre o desenvolvimento neuropsicomotor da 
criança, é uma contribuição para que elas possam observar possíveis alterações que 
indiquem risco psíquico para o bebê, o que também está relacionado com o estado 
emocional materno (Flores et al., 2011) e com fatores socioeconômicos, obstétricos, 
demográficos e psicossociais (Crestani et al., 2013), por isso a necessidade de políticas 
públicas para o acompanhamento de famílias no pré-natal e no pós-natal. Diante do 
exposto, este estudo teve por objetivo investigar o conhecimento de gestantes sobre 
o desenvolvimento neuropsicomotor do bebê.

2 | 	MÉTODO 

O presente artigo refere-se a um estudo transversal de abordagem quantitativa. A 
pesquisa foi realizada na cidade de Santa Maria, localizada na região central do RS. A 
coleta de dados foi feita por acadêmicas da Universidade Franciscana, no período de 
agosto de 2015 a abril de 2017. Os dados foram obtidos nas Estratégias de Saúde da 
Família (ESF), Unidades Básicas de Saúde (UBS) e serviços de atendimento médico 
particular, no momento em que as mães aguardavam a consulta de pré-natal. 

 Participaram do estudo 57 mulheres que estavam no terceiro trimestre de 
gestação, primíparas ou não, maiores de 18 anos e que aceitaram participar da 
pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Os critérios de exclusão para o estudo foram: mulheres com gestação de alto risco e 
que estivessem em tratamento psiquiátrico. 

O perfil das entrevistadas configurou-se em mulheres jovens, visto que a média 
de idade da população estudada foi de 24,4 (±) anos. Com nível de escolaridade 
média (31,6% com o ensino médio completo e 29,8% com o ensino médio incompleto) 
em sua maioria solteiras (50,9%) e que trabalham “fora de casa” (54,3%). Além disso, 
29,8% eram primigestas e 28,1% já possuíam um filho. Na tabela 1 são apresentadas 
as características da amostra. 

Variável Frequência 
Estado Civil(n, %)
Casada
Solteira
Separadas
Outros

24 (42,1)
29 (50,9)
1 (1,8)
3 (5,2)

Escolaridade
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Fundamental Incompleto
Fundamental Completo
Médio Incompleto
Médio Completo
Superior Incompleto
Superior Completo

4 (7,0)
5 (8,8)
17 (29,8)
18 (31,6)
7 (12,3)
6 (10,5)

Ocupação
Trabalham fora de casa
Do lar/dona de casa
Estudantes
Omissos

31 (54,4)
15 (25,9)
9 (15,5)
2 (3,4)

Número de filhos
Primigestas
1 filho
2 filhos
3 filhos
Omissos

17 (29,8)
16 (28,1)
5 (8,8)
3 (5,3)
16 (28,1)

Tabela 1 – Caracterização da amostra em frequência absoluta e relativa (n=57). 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: ficha de avaliação para 
coleta de dados pessoais e sociodemográficos e questionário sobre o conhecimento 
de gestantes acerca de aspectos relacionados ao desenvolvimento neuropsicomotor 
de crianças, ambos elaborados pelas pesquisadoras. Os dados foram analisados por 
meio de estatística descritiva (média, desvio-padrão e frequências) e a associação 
entre as variáveis foi realizada pelo teste qui-quadrado, considerando-se um nível de 
significância 5%. O software utilizado foi o SPSS v.23.0. A pesquisa segue os preceitos 
da Resolução 466/12 CNS e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Franciscana, sob parecer no 1.265.180 (CAAE - 47139315.1.0000.5306). 

3 | 	RESULTADOS

A tabela 2 apresenta os resultados acerca do conhecimento das participantes 
sobre o desenvolvimento neuropsicomotor.

Questão Frequência (n, %)
Contato ocular:
Um bebê de seis a oito meses deve conseguir fazer contato ocular, ou seja, quando olhamos 
na sua face, ele responde, prendendo o olhar na pessoa que está na sua frente?
Sim
Não
Não sabe

55 (96,5)
1 (1,8)
1 (1,8)

Sorriso espontâneo:
Um bebê de seis a oito meses, sentado ou deitado, sorri espontaneamente em resposta a 
quando alguém conversa/brinca com ele?
Sim 
Não 
Não sabe

55 (96,5)
1 (1,8)
1 (1,8)
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Reação auditiva:
Um bebê de seis a oito meses apresenta reação auditiva, ao soar um chocalho ou brinquedo 
com som ele demonstra mudanças no seu comportamento: movimento corporal, choro, piscar 
olhos, reação de susto, sorriso ou procura onde está a fonte sonora?
Sim 
Não 
Não sabe

53 (93,0)
1 (1,8)
3 (5,3)

Busca do olhar:
A criança de nove a doze meses busca olhar para a face do adulto mesmo quando não 
estimulada e também olha para os objetos que são movimentados pelo adulto?
Sim 
Não sabe

55 (96,5)
2 (3,5)

Indicar algo com o dedo:
Entre doze e quinze meses é esperado que a criança aponte com o dedo para mostrar algo 
do interesse dela, aponte com o dedo para pedir algo de seu interesse (alterando o olhar 
entre o objeto e a face do adulto)?
Sim 
Não

54 (94,7)
3 (5,3)

Linguagem referencial:
Os bebês com mais de quinze meses apresentam linguagem referencial, ou seja, usam 
intencionalmente uma palavra com significado para designar um objeto, uma ação ou uma 
pessoa?
Sim
Não
Não sabe

53 (93,0)
2 (3,5)
2 (3,5)

Levar objetos até a boca:
É natural que nos primeiros meses de vida o bebê leve objetos até a boca? 
Sim 
Não 
Não sabe

48 (84,2)
7 (12,3)
2 (3,5)

Rotina de cuidados:
O bebê precisa de uma rotina de cuidados para seu bem-estar emocional?
Sim 57 (100)
Vínculo com cuidador:
Para manter a rotina e o vínculo do bebê com o cuidador principal é importante evitar a troca 
frequente da pessoa responsável pelos cuidados básicos do bebê?
Sim 
Não 
Não sabe

48 (84,2)
7 (12,3)
2 (3,5)

Esconde-esconde:
Com quantos meses já é esperado que brinque de esconde-esconde?
1 a 3 meses
3 a 5 meses
6 a 11 meses
Acima de 12 meses
Não sabe

3 (5,3)
8 (14,0)
11 (19,3)
22 (38,6)
13 (22,8)

Demonstra interesse por outras crianças:
Com que idade demonstra interesse por outras crianças?
4 a 6 meses
7 a 10 meses
11 a 14 meses
18 a 24 meses
Não sabe

11 (19,3)
7 (12,3)
25 (43,9)
8 (14,0)
6 (10,5)

Idade adequada para retirada das fraldas:
Qual a idade indicada para começar a retirada de fraldas?
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7 a 10 meses
11 a 14 meses
Acima de 2 anos
Não sabe

2 (3,5)
25 (43,9)
25 (43,9)
5 (8,8)

Tabela 2 - Respostas das gestantes sobre desenvolvimento neuropsicomotor

Não foram observadas associações significativas entre as variáveis de 
desenvolvimento neuropsicomotor e idade, escolaridade, estado civil e número de 
filhos (p≥0,05).

4 | 	DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

O desenvolvimento neuropsicomotor da criança é um aspecto que repercutirá 
em toda sua vida adulta, por isso o acompanhamento do bebê é imprescindível, 
principalmente por meio da observação materna e de profissionais da saúde. Neste 
âmago, a maioria das gestantes participantes deste estudo apresentaram um bom 
conhecimento sobre a temática proposta, o que poderá favorecer o desenvolvimento 
dos seus bebês.

	 O primeiro ponto abordado é o contato ocular, tendo em vista que, no 
desenvolvimento típico, os bebês buscam olhar para o rosto dos seus pais e estes 
tornam-se muito importantes em pouco tempo de vida. Breves períodos de extrema 
atenção visual, os quais ocorrem logo após o nascimento e durante todo o período 
inicial, levam o recém-nascido a um contato olho-no-olho, elemento vital na interação 
humana (Klaus & Klaus, 2001). Sobre esse aspecto, as gestantes foram questionadas 
sobre a capacidade de um bebê de seis a oito meses realizar contato ocultar. Entre as 
participantes, 96,5% das gestantes revelaram ter conhecimento, uma delas não soube 
responder e uma acredita que o bebê não é capaz deste contato. 

Na questão que aborda se uma criança de nove a doze meses busca olhar para 
a face do adulto mesmo quando não estimulada, e também a olhar para os objetos 
em movimento, 96,5% das participantes consideraram que sim e duas participantes 
não souberam responder. Assim, a maioria apresenta conhecimento adequado, 
fundamentado por Klaus e Klaus (2001), entre outros autores. Segundo eles, no 
olhar ocorre o primeiro diálogo entre a mãe e o bebê, justificando a importância de a 
progenitora percebê-lo e correspondê-lo. 

O sorriso espontâneo foi outro ponto analisado no questionário. Para esse aspecto, 
o resultado mostra que 96,5% acredita que o bebê sorri em resposta a alguém que 
esteja interagindo com ele. Uma participante não soube responder e uma acredita que 
o bebê não realiza esse gesto. De acordo com Spitz (2000), a criança responderá ao 
estímulo do rosto humano sorrindo, e este manifesta a capacidade de coordenação de 
um equipamento somático para expressão de uma experiência psicológica, podendo 
elucidar a sua maturação física e seu desenvolvimento psicológico. Considerada 
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como a primeira manifestação comportamental, intencional que inaugura a transição 
da passividade do bebê para o comportamento ativo, a reação do sorriso se torna um 
indicador afetivo da satisfação.

O não conhecimento de uma participante deste estudo e a afirmação de outra de 
que o bebê não realiza o gesto de sorrir elucida que ainda há falta de informação sobre 
o tema. A perspectiva inata relacionada ao sorriso do bebê é confrontada pela ideia 
de que qualquer comportamento é decorrente de uma interação do indivíduo detentor 
de sua carga genética com seu meio. Assim, ainda a mãe é considerada fator de 
lançamento de afetos positivos no bebê, afetos estes que são expressos pelo sorriso. 
É um fenômeno emocional e as mães que não o percebem ou têm uma percepção 
distinta sobre, poderão deixar de realizar estímulos que favoreçam a interação (Seidl-
de-Moura et al., 2008).

	 Recém-nascidos, assim como os adultos, orientam-se para o som e com a 
cabeça procuram automaticamente a fonte deste. Quando vindo da direita, a cabeça 
se move para este lado e assim se vier da esquerda. Esse movimento é realizado já 
nos primeiros momentos após o nascimento (Klaus & Klaus, 2001). A reação auditiva 
com resposta, a partir de movimentos corporais, realizado pelo bebê de seis a oito 
meses, foi avaliado por 93% das participantes como um comportamento esperado, 
três participantes não souberam responder e uma avaliou como negativa a afirmação. 

Sobre as manifestações do desejo, buscou-se atentar para as expressões corporais 
e verbais. Como a capacidade de a criança apontar com o dedo para demonstrar algo 
do seu interesse, 94,7% consideraram esperado, três gestantes indicaram como não 
esperado. E sobre a linguagem referencial que é usada intencionalmente para designar 
objetos, ação ou pessoa, foi inferido por 93% das gestantes como um comportamento 
provável, 3,5% delas acreditam não ser provável tal atitude do bebê e 3,5% não 
souberam responder. Conforme a literatura, nessa fase a comunicação se baseia em 
elementos não-verbais e se torna questão de reciprocidade na experiência corpórea. 
A união da díade depende de interpretação, já que nas brincadeiras e no modo de 
interação entre eles nasce a afeição e o prazer pela experiência (Winnicott,1999b).

A ação do bebê de apontar com o dedo foi estudada por Aquino e Salomão (2011) 
como um modo de sociocomunicação presente entre os nove e doze meses. Com o 
aumento da idade, o bebê combina gestos e vocalizações. Por isso, é primordial que 
a mãe perceba e reconheça esses gestos em seu bebê, podendo corresponder a eles 
e estimular a interação entre ambos, tornando também viável as manifestações por 
meio da produção de sons. A linguagem é estruturante da posição do sujeito, sendo 
organizadora dos processos cerebrais e a principal função dos processos psíquicos 
(Jerusalinsky; Laznik, 2008).

O comportamento referente a levar objetos até a boca foi considerado por 
84,3% como natural, 12,3% delas referiram que não é natural e 3,5% não souberam 
responder. Esse fenômeno pode ser explicado com base em Freud (1905) e sua 
teoria do desenvolvimento psicossexual. Os instintos voltados ao prazer, chamados 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo 27 257

de libido, constituem diferentes posições na etapa evolutiva da vida e se relacionam a 
estruturas biológicas que formam o centro do processo maturacional (Rappaport, Fiori 
& Herzeberg, 1981). 

Na fase oral, considerada a originária, o vínculo do prazer está direcionado à 
nutrição e guiada por processos de introjeção (Freud, 1905). “Isto significa que o centro 
da organização afetiva está determinado por processos introjetivos” (Rappaport, Fiori 
& Herzeberg, p.32, 1981). Assim, pode-se dizer que a criança busca conhecer o mundo 
pela incorporação e ela o faz pelo modelo de satisfação que advém da amamentação. O 
fato de sete participantes expressarem não ser natural levar os objetos é preocupante, 
considerando que por falta de conhecimento, a mãe poderá repreender o bebê e evitar 
a satisfação dele na região oral. Segundo Spitz (2000) explorar os objetos por meio 
da boca é constituinte da estrutura do bebê e estabelece as primeiras relações com o 
mundo externo.  

Os aspectos relativos ao papel do adulto de referência e a relevância deste na 
rotina da criança foi investigado por meio da questão sobre a importância do vínculo 
com o cuidador e a constância deste, evitando a transição de figura responsável 
pelos cuidados básicos do bebê. Dentre as entrevistadas, 84,3% perceberam que 
é conveniente que tenha um cuidador regularmente, 12,3% acreditam que pode ser 
feita a troca frequente de cuidador e 3,5% não souberam responder. Ainda, a rotina de 
cuidados necessária para o bem-estar emocional do bebê foi considerada fundamental 
por todas as participantes (100%).

A importância do vínculo materno pode ser exemplificada pela passagem de 
Freud (1926), o qual salienta que a situação biológica da criança em sua forma fetal 
é substituída para ela por uma relação de objeto de forma psíquica com sua mãe. 
Se a mãe não for capaz de realizar os cuidados amorosos de que a criança pequena 
necessita ou se esta for privada do contato com sua mãe, a privação dos cuidados não 
será tão danosa se ela for cuidada por alguém em quem ela confia e conhece, como 
aborda o autor Bowlby (2001).

O corpo do bebê, ao ser segurado e estar em contato direto com o corpo da mãe, 
poderá desenvolver um esquema corporal pessoal realizando registros e introjeções, 
efeitos da confiança que deposita ao ser segurado. Winnicott (1999b) atenta para 
o significado da palavra segurar, relacionando-a a tornar seguro, afirmar, assegurar, 
tranquilizar, garantir, entre outros. Estes significados podem envolver a unanimidade 
das mães, participantes deste estudo, ao considerar a rotina como fator importante. 
Bowlby (1989) contribuiu com essa compreensão, ao colocar que é buscada uma 
estabilidade no ambiente para assegurar que os limites sejam apropriados tanto no 
sistema fisiológico como comportamental da criança. 

Neste estudo, buscou-se avaliar também a compreensão da mãe sobre a idade 
esperada para a criança demonstrar interesse por outras crianças. O interesse por 
outras crianças a partir da visão da maioria das gestantes ocorre dos 11 aos 14 meses 
(43,9%). A alteridade, capacidade de perceber o outro, tem sua concepção na relação 
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mãe-bebê e se apresenta como constituinte para o conhecimento do mundo externo. 
O interesse e a interação criança-criança, de acordo com Pinto e Maciel (2011), é 
considerado fator favorável ao desenvolvimento e aprendizagem. O vínculo, quando 
construído sobre a base de relacionamento mãe-bebê, adquire maturação e segurança 
necessária para a criança explorar o meio e construir novas relações de vínculo. Esse 
processo ocorre ao final do primeiro ano de vida (Figueiredo et al., 2015). Este aspecto 
apareceu como um conhecimento já adquirido pelas gestantes.

O conhecimento sobre o controle esfincteriano e retirada das fraldas foi 
investigado e resultou em opiniões diferentes, 43,9% respondeu ser entre 11 a 14 
meses e 43,9% acreditam que a idade correta é acima de 2 anos. De acordo com 
Freud, a etapa denominada anal, no desenvolvimento psicossexual da criança, ocorre 
entre 2 a 3 anos. Em um estudo sobre controle esfincteriano em crianças brasileiras, 
Mota et al. (2010) consideraram que a literatura sobre o tema é contraditória e a média 
do desfralde foi considerada em 24 meses. Os autores destacaram que algumas 
habilidades devem estar presentes para que ocorra o controle esfincteriano, como por 
exemplo, “andar, seguir ordens, falar, tirar a roupa, entender, saber o significado de xixi 
e cocô” (Mota et al., p.433, 2010).

A considerar estes dados, é possível constatar que as participantes possuem 
um conhecimento que se assemelha a realidade atual do início do treinamento 
dos esfíncteres. Tendo em vista que não há um consenso sobre a idade ideal para 
a estimulação da retirada das fraldas, é necessário que as mães ou cuidadoras 
possam observar e seguir o tempo da criança, realizando manejos graduais. Torna-
se necessária a orientação das mães por profissionais da saúde, com vistas a um 
acompanhamento para que o desfralde não seja precoce ou tardio.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os questionamentos abordados no estudo buscaram contemplar diferentes 
elementos do desenvolvimento neuropsicomotor. Os aspectos como o contato 
ocular, sorriso espontâneo, a reação auditiva e o ato de apontar o dedo são aspectos 
inaugurais na interação da díade mãe-bebê e reforçam a ideia de relação em constante 
aprendizado entre ambos os lados. Foi possível observar que a mãe também aprende 
com seu bebê, percebendo suas respostas, repetindo estímulos e buscando novas 
maneiras de contato, fazendo assim, o ciclo interacional em que a mãe interpreta e o 
bebê sente-se estimulado para repetir a ação. 

	 O ato de levar objetos até a boca foi o ponto mais divergente entre as respostas 
e reflete a influência cultural sobre os cuidados do bebê. Nesse viés, o ponto 
com maior congruência entre as participantes foi a necessidade de uma rotina de 
cuidados, demonstrando que a constância do objeto (figura materna) para a formação 
da personalidade e para o processo de maturação é, nesse grupo, um elemento 
expressivo nos cuidados. Ao passo que é abordado tal entendimento, é possível 
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perceber que a troca de cuidador principal foi considerada por uma participante como 
possível de frequentes mudanças para a realização dos cuidados básicos, ou seja, a 
compreensão de que a troca de cuidados possa acometer o desenvolvimento do bebê 
não é um fator que apresenta clareza para uma entrevistada em particular. Pode-se 
associar com o momento atual da retomada da mulher e mãe ao mercado de trabalho 
e, assim, a necessidade de o cuidado apoiado por outras pessoas do convívio desse 
recém-nascido. 

	 A compreensão dos elementos de manifestação do crescimento emocional e 
da autossuficiência como a interação com outras crianças e a retirada das fraldas 
condizem com aqueles encontrados na literatura do desenvolvimento infantil. A partir 
de então, foi possível concluir que as participantes deste estudo possuem um bom 
conhecimento sobre o desenvolvimento neuropsicomotor, mas ainda há necessidade 
de ampliar as informações durante o período gestacional.  Os resultados deste e outros 
estudos sobre o conhecimento de gestante acerca do desenvolvimento dos bebês 
poderão ser subsídios para a elaboração de intervenções no âmbito da educação em 
saúde, com vistas à promoção de um desenvolvimento saudável para o bebê. Sugere-
se a continuidade das pesquisas nesta área, especialmente estudos longitudinais 
que possam acompanhar os cuidados maternos após o nascimento do bebê. Além 
disso, salienta-se a importância, também, de novos estudos com um número maior de 
participantes e com amostras mais homogêneas. 
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